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Resumo

Este artigo analisa a inserção e a atuação do homem no 
magistério das séries iniciais do ensino fundamental, bem 
como a sua importância no processo educativo do primário. 
A pesquisa permitiu observar que a participação masculina 
na atividade educativa do primário, hoje, é quase inexis-
tente pois o magistério ainda é considerado profissão femi-
nina, sendo assim os homens que atuam nas séries iniciais 
sofrem preconceito devido a sua escolha profissional. Tais 
resultados são preocupantes, pois, a presença masculina 
nos ambientes escolares, principalmente no magistério das 
séries iniciais do ensino fundamental é de grande importân-
cia no processo educativo da criança, desse modo homens 
e mulheres, podem e deve exercer as mesmas profissões 
dependendo apenas de suas habilidades e capacidades.
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Introdução: 

As relações de gênero vem se tornando a cada dia uma 
questão necessária obrigatória para os que pretendem 
discutir a educação. Não há como negar a ressonância 
de tais construções no cotidiano e nas práticas esco-
lares. (ASSUNÇÃO, 1996, P. 5).             

A observação do reduzido número de homens atuando no 
magistério das séries iniciais do ensino fundamental é o 
ponto de partida para desenvolver esta pesquisa. Antes de 
discutir e analisar a atuação do gênero masculino no mag-
istério bem como a sua importância no processo educa-
tivo as dificuldades e discriminação encontrada por este 
tanto no meio acadêmico e no mercado de trabalho faz-se 
necessário entender o porque que atualmente esse campo 
educacional (séries iniciais do ensino fundamental) é pre-
dominado pelo público feminino para isso tem-se que lan-
çar o olhar no passado buscando na história da educação 
brasileira pistas e vestígios que possibilitarão entender este 
fenômeno bem como os motivos que levaram á evasão do 
gênero masculino da prática educativa do ensino primário.                                           

A primeira manifestação de educação no Brasil se des-
encadeou com a chegada dos primeiros jesuítas junto 
a coroa portuguesa em 1549, sendo esta uma educação 
elitizada de cunho religioso, sendo assim:

A educação estatal foi confiada por concessão a com-
panhia de Jesus: Os padres iriam ensinar meninos 
brancos e catequizar crianças indígenas, os irmãos ad-
juntores iriam financiar os colégios, acumular riquezas 
em gado e plantações nos milhares de léguas que não 
custava nada ao rei lhes dar. (MENEZES, 1996, p.140, 
apud SILVA, 2008, p. 13).
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Dessa forma é possível perceber que o início da trajetória da 
educação brasileira foi marcada predominantemente pela 
atuação masculina, essa “educação dos jesuítas” permane-
ceu no país até metade do século XVIII, quando em 1759, 
através ou com as reformas pombalinas o ensino público 
passou a ser assumido pelo estado, ainda assim pouco se 
mudou em relação a mulher, pois, a esta cabia ainda o pa-
pel de “serventia da casa”.

Nesse período da história, a educação feminina, ficava 
restrita aos ensinamentos dos cuidados com a casa e 
com os filhos, ficando a educação letrada reservada ao 
sexo masculino. A mulher branca na época colonial, 
cujo modelo era inspirado no ocidente, deveria ser pas-
siva, calada e regrada e submissa, não tendo acesso 
a arte de ler e escrever. (RAMALHO, 2002, p.38, apud 
SILVA, 2008, p.14).

Em 1824, houve uma regulamentação constitucional que 
instituiu o ensino primário á todos os cidadãos mais isso 
quando se fazia era reservada apenas aos meninos e a situ-
ação das meninas, mulheres ficava à margem da sociedade, 
dessa forma os homens continuavam assumindo os cargos 
“nas instituições de ensino”, pois, as mulheres não tinham 
acesso à educação. Portanto, percebe-se que bem no iní-
cio do processo histórico educacional, a educação no Bra-
sil era oferecida apenas aos homens, as mulheres quando 
começaram a ter este acesso foi apenas como alunas do 
ensino primário, dessa forma como aponta Almeida:

Logo quando se criou as primeiras escolas de prepara-
ção de professores primários (que atuam nos primeiros 
anos da educação escolarizada) era vetada matrícula de 
mulheres naqueles estabelecimentos. Somente alunos 
do sexo masculino eram aceito em seu quadro de for-
mação. (2006, p.11).      
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Assim, as mulheres poderiam apenas cursar o primário 
mas, lecionar era tarefa atribuída aos homens. Em 1870, 
foi promulgada a lei de criação de Escolas Normais, surgi 
então a oportunidade de a mulher dar continuidade aos 
estudos primários, tendo em vista que o ensino secundário 
era restrito aos homens permitindo-os cursar ensino supe-
rior.

Durante o império, o ensino secundário propedêutico e 
destinava-se aqueles que pretendiam prosseguir os es-
tudos em nível Superior. Sendo que este último não era 
permitido às mulheres. A escola normal então, passou 
a representar uma das poucas oportunidades, se não a 
única, de as  mulheres prosseguirem seus estudos além 
do primário. Ela abrigou tanto mulheres que queriam 
efetivamente Lecionar, como outras que buscavam ape-
nas dar continuidade aos estudos e adquirir boa forma-
ção geral antes de se casarem. (BRUCHINI e AMADO 
apud DEMARTINI e AN-TUNES, 2002,p. 70).

Neste momento do processo histórico é visível inferir que a 
mulher começa a freqüentar os espaços escolares que an-
tes eram restritos aos homens bem como lembra Almeida. 
“Durante décadas, o magistério havia sido desempenhado 
somente por homens e havia muitos professores lecionando 
nas Escolas Normais para moças e rapazes.” (1998, p.58).
Sendo assim a quantidade de mulheres que freqüentavam 
as Escolas Normais começou a modificar, este espaço edu-
cacional que como já foi dito era constituído em sua maioria 
por homens, passou a ter “predominância marcadamente 
feminina”, e isso em sua maior parte aconteceu por dois 
motivos o primeiro; as escolas normais era a “ única forma” 
das mulheres continuarem seus estudos. O segundo; a so-
ciedade de uma maneira geral e até mesmo o governo fiz-
eram uma interpretação, de que a mulher seria o ideal para 
conduzir o ensino primário, Almeida deixa isso bem claro:
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A mulher por ser naturalmente mais afetiva, ter mais 
carinho para com os filhos, característica feminina ine-
gável, ter mais prática e e estar mais próxima de crianças 
no cotidiano do lar, quando se trata de uma sociedade 
marxista. A sociedade e o governo fizeram uma interpre-
tação, ou uma dedução, de que a figura feminina e não 
a masculina seria ideal na condução do ensino primário. 
Seria  a distensão da educação do lar para a escola. Ale-
gavam que a mulher era detentora de maior valor moral, 
característica importante ao profissional que lida com a 
educação ou em qualquer outra atividade. ( ALMEIDA, 
2006, p.15).

Juntamente com o aumento da quantidade de mulheres 
nas escolas Normais e conseqüentemente a sua atuação no 
magistério das séries iniciais cresceu também a desvalori-
zação do profissional dessa respectiva área de ensino. As-
sim como afirma Almeida desde quando o governo assumiu 
o sistema educativo instituindo o ensino primário à todos 
os cidadãos, a remuneração dos professores passou a ser 
de responsabilidade do governo, e esta por sua vez pas-
sou a ser inferior ao que era antes, quando, os professores 
(Mestres-Escolas) trabalhavam por conta própria.

Os Mestres-Escolas, que antes trabalhavam por 
conta própria passaram a ser funcionários do Es-
tado. Muitos desses Mestres não tinham forma-
ção técnica (mesmo quando começou a surgir                                                                                                      
às primeiras escolas de formação de professores o seu 
alcance era muito restrito). Porém, eram profissionais 
que tinham extrema experiência e habilidades. Eles 
aprendiam a ensinar, ensinando.  Estes profissionais 
recebiam a aprovação dos pais dos alunos e estes os 
estimavam. Mas para o Estado esses profissionais care-
ciam de melhor formação técnica, por isso não tinham 
valor profissional. O Estado deixava a educação em úl-
timo plano.  Dentre as muitas desvalorizações, estava a 
baixa remuneração dos professores. (ALMEIDA, 2006, 
P. 13).
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Ainda sobre a baixa remuneração e sua relação com a des-
valorização do profissional do magistério Campos (1982) 
afirma que:

A má remuneração dos professores, que não era uma 
exclusividade do Brasil, a falta de condições das escolas 
e os escassos fundos concedidos à educação refletem, 
certamente, o preconceito em relação à atividade educa-
tiva, não considerada como um investimento produtivo 
relevante. (CAMPOS, 1982, P. 70).

Além disso a formação do magistério que antes era de três 
anos passou a ser de quatro anos, sendo assim o homem 
que ingressa-se nas Escolas Normais gastariam mais tem-
po para se instruir numa área de trabalho que lhe oferecia 
muito pouco remuneração dessa forma uma associação en-
tre magistério e baixo prestígio profissional foi se instalando 
gradativamente, a ponto de ser visto como desonroso para 
o homem continuar atuando como profissional na prática 
educativa das séries iniciais, assim a evasão de professores 
do sexo masculino do magistério primário público passou 
a ser fato usual.

Para completar o processo de feminização do magistério e 
conseqüentemente a evasão do homem da prática educa-
tiva do ensino primário o governo passou a dar preferência 
nas Escolas Normais para as mulheres, assim como lembra 
Almeida:

Tanto é que a própria lei, mais tarde, dava preferência 
ás meninas nos cursos de formação de professores do 
ensino primário, os meninos eram aceitos em segundo 
plano. Registrando dessa forma mais uma forma dos 
homens saírem dessa função. Assim a idéia de que a 
educação de criança era tarefa genuinamente feminina 
foi sendo internalizada no consciente do povo como se 
pode observar, hoje, isto é tido como verdade. ( ALMEI-
DA, 2006,P.16).
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As transformações econômicas que surgiram no século XIX 
no Brasil substanciou a emergência de novos empregos e 
serviços com isso o homem passou recorrer à essas no-
vas oportunidade, deixando o magistério das séries iniciais. 
Essa saída do homem da atividade educativa do primário 
e a entrada da mulher pode ser chamada de feminização 
do magistério. Com a presença da mulher nessa respec-
tiva modalidade de ensino a docência nas séries iniciais 
do ensino passou a ser exercida como atividade paralela à 
função de administradora do lar a sociedade de uma visão 
geral passou a ter a idéia de que o magistério era uma pro-
fissão feminina porque exigia paciência e vocação, assim a 
atividade educativa das séries iniciais começou a adquirir 
características marcadamente femininas, tais como fragili-
dade, afetividade, doação.

Desse breve histórico do processo da entrada da mulher 
no magistério é possível compreender o possíveis motivos 
que levaram o homem a evadir do magistério das séries 
iniciais do ensino fundamental, abrindo espaço para discu-
tir e analisar a atuação do gênero masculino na respectiva 
modalidade de ensino. Quando se fala hoje na carreira de 
magistério,logo se remete uma idéia de feminino, mulher, 
uma vez que nos ambientes escolares, principalmente nas 
salas de aulas das séries iniciais do ensino fundamental 
na educação básica, a figura feminina aparece constante-
mente em maior número.

Há muito se sabe que a escola primária e constituída ba-
sicamente pela presença feminina. Mas não basta recon-
hecer as causas de tal feminização e seus reflexos na vida 
escolar, pois a associação que se faz entre educação de 
crianças e mulher não é tão “natural” como se crê: trata-
se de um movimento social, político histórico e econômico 
que emerge com o capitalismo. (ASSUNÇÃO, 1996, p. 3 
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E essa idéia que se manifesta e prevalece na sociedade con-
tribui mais para a evasão do homem dos cursos que habili-
tam o profissional da área de educação básica (Pedagogia, 
Normal Superior, Magistério), desaparecendo assim conse-
qüentemente a figura masculina do magistério. Contudo, a 
presença do homem nas salas de aula das séries iniciais do 
ensino fundamental na atualidade é rara, diferente e sem 
dúvida causa até mesmo  um estranhamento para algumas 
pessoas.

As professoras se espantam quando vêem um homem 
se interessando pelo magistério surge até a dúvida 
quanto a sua masculinidade. O espanto cresce quando 
o homem é bem sucedido no seu trabalho. As professo-
ras, supervisoras e mesmo a direção da escola reconsid-
eram sua posição preconcebida. (NOVAES, 1994, p. 104 
apud, SOUZA, 2008, p. 20). 

Esse estranhamento não acontece somente em escolas das 
séries iniciais mas também em creches ou em instituições 
que trabalham no cuidado e nos primeiros passos da alfa-
betização da criança.

Com a feminização do magistério os estudos a as dis-
cussões sobre a importância da presença do homem na 
prática educativa do ensino primário aumentam, autores 
como, Scott (1995),Frank (2006), Kleff (2008) e Diefenbach 
(2002) frisam essa importância em alguns de seus trabal-
hos. Jytte Jensem (1994) destaca a importância da igual-
dade de oportunidades entre homens e mulheres em rela-
ção aos cuidados coma as crianças pequenas bem como o 
aumento de alunos (homens) que estudam em cursos que 
formam educadores, pedagogos, profissionais capacitados 
para atuarem na educação básica. 
                                                    
A importância da presença do homem na prática educativa 
é bem lembrada por Gunnarsson (1994), este autor res-
salta que:

E essa idéia que se manifesta e prevalece na sociedade con-
tribui mais para a evasão do homem dos cursos que habili-
tam o profissional da área de educação básica (Pedagogia, 
Normal Superior, Magistério), desaparecendo assim conse-
qüentemente a figura masculina do magistério. Contudo, a 
presença do homem nas salas de aula das séries iniciais do 
ensino fundamental na atualidade é rara, diferente e sem 
dúvida causa até mesmo  um estranhamento para algumas 
pessoas.

As professoras se espantam quando vêem um homem 
se interessando pelo magistério surge até a dúvida 
quanto a sua masculinidade. O espanto cresce quando 
o homem é bem sucedido no seu trabalho. As professo-
ras, supervisoras e mesmo a direção da escola reconsid-
eram sua posição preconcebida. (NOVAES, 1994, p. 104 
apud, SOUZA, 2008, p. 20). 

Esse estranhamento não acontece somente em escolas das 
séries iniciais mas também em creches ou em instituições 
que trabalham no cuidado e nos primeiros passos da alfa-
betização da criança.

Com a feminização do magistério os estudos a as dis-
cussões sobre a importância da presença do homem na 
prática educativa do ensino primário aumentam, autores 
como, Scott (1995),Frank (2006), Kleff (2008) e Diefenbach 
(2002) frisam essa importância em alguns de seus trabal-
hos. Jytte Jensem (1994) destaca a importância da igual-
dade de oportunidades entre homens e mulheres em rela-
ção aos cuidados coma as crianças pequenas bem como o 
aumento de alunos (homens) que estudam em cursos que 
formam educadores, pedagogos, profissionais capacitados 
para atuarem na educação básica. 
                                                    
A importância da presença do homem na prática educativa 
é bem lembrada por Gunnarsson (1994), este autor res-
salta que:

Educação, Escola e Sociedade – v. 3, n. 3



7171

MAGISTÉRIO E GÊNERO MASCULINO: O HOMEM NA ATIVIDADE EDUCATIVA DAS 
SÉRIES INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

Mônica Vieira Silva

MAGISTÉRIO E GÊNERO MASCULINO: O HOMEM NA ATIVIDADE EDUCATIVA DAS 
SÉRIES INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

Mônica Vieira Silva

É consenso amplamente difundido no setor que a pre-
sença de mais homens não só reduziria a carência de 
profissionais como contribuiria para tornar o ambiente 
nas creches melhor tanto para os adultos quanto, prin-
cipalmente, para as crianças, proporcionando a tão ne-
cessária oportunidade de conviverem diariamente com 
adultos de ambos os sexos. (GUNNARSSON, 1994, P. 
142). 

Nesse sentido Assunção (1996) aponta que a ausência de 
homens nas instituições de educação infantil é um dos mo-
tivos para compor as complexas relações entre as profes-
soras. “Parece, de acordo com os depoimentos, que toda a 
confusão, fofocas, picuinhas, competição etc, decorrem do 
fato de a escola só ter mulher, e muita mulher junta não 
pode dar outra coisa”. (1996, P. 53).

Dessa forma a autora mostra que:

Todas as professoras concordam que o ambiente da esc-
ola seria significativamente alterado. A crença nisso está 
apoiada nas representações acerca do que é ser homem. 
Para elas, o cotidiano da escola seria alterado porque 
o homem tem como características, entre outras: ser 
objetivo, não estar preso a coisas pequenas, ser sério, 
compenetrado, não ser fofoqueiro, ser respeitoso. (AS-
SUNÇÃO, 1996, p. 54).

Sendo assim a presença do homem nessas escolas ajudam 
a manter uma boa relação entre os profissionais contri-
buindo para uma melhor prática educativa.    
Ainda dentro dessa importância Kleff (2008) defende que 
as “instituições primárias” necessitam de professores ho-
mens para educar meninos e meninas nas escolas, pois, 
muitas crianças,durante o importante período da fase de 
desenvolvimento, segundo ele cinco até a puberdade, prati-
camente não possuem exemplos e muito menos, convivên-
cias com o sexo masculino em casa ainda de acordo com ele 
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essa ausência do homem na atividade educativa do ensino 
primário deixa os garotos com poucas  chances de se espe-
lharem numa figura masculina na escola.

Dessa forma percebe-se que a questão de gênero está ligado 
a todo um processo educativo, pois,é nesse processo que 
a criança vai definindo-se como se deve ser um homem e 
como ser uma mulher, assim torna-se imprescindível à dis-
cussão da relação “Gênero e Educação” nesse sentido Al-
meida (1998) destaca a importância do sexo masculino na 
formação educacional:

Apesar da inconteste situação da mulher brasileira na 
educação de crianças revestida de uma aréola de incon-
fundível fulgor, que lhe emprestavam a sólida cultura e 
o zelo apostolar, um menino de 11 anos precisaria de 
um homem que lhe dirigisse os passos da vida, o profes-
sor masculino, mais experimentado na luta pela vida 
disporia de maiores recursos para faze-lo. ( ALMEIDA, 
1998,p. 146).

Em entrevista a revista escola, Fernández (2007), também 
ressalta a importância masculina na construção da identi-
dade da criança, uma vez que neste processo é importante 
que a mesma tenha uma convivência com os dois sexos.

Considerando que os humanos aprendem por identifica-
ção, é possível imaginar como é difícil para um garotin-
ho ser ensinado por uma mulher a fazer xixi usando o 
vaso sanitário, por exemplo. Ela não é um modelo para 
ele porque não age da mesma maneira. Isso se repete 
na escola,onde a maioria é de professoras. Sempre que-
remos nos parecer com quem ensina. (MARANGON, 
2007,P. 28).
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Considerações Finais

Nesse sentido o estudo e análise da inserção e atuação do 
gênero masculino no magistério das séries iniciais do en-
sino fundamental torna-se indispensável, esse estudo se 
faz muito importante para o entendimento de questões tais 
como a feminização da carreira do magistério, a ausência 
do homem nesse campo de trabalho e a sua importância no 
processo educativo. E assim buscar superar barreiras nas 
relações de gênero dentro da escola, contribuindo para o 
exercício de uma prática pedagógica que eduque indepen-
dentemente do sexo, rompendo também com as barreiras 
do preconceito, favorecendo assim, positivamente com a 
construção de uma prática educativa que não separe gêne-
ro masculino e feminino, mas considere o gênero humano.
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